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ESTAREMOS AMANHÃ,GOMO HOJE, NA PRIMEIRA LINHA,NA ESTACADA
4;.,?- ca Pública (gts).

, .

porque" ao mesmo tempo em que se faz· politica na frente interna,� .

é o sangue da nossa juventude que tinge o solo itálico, em defesa da causa santa que nos levou âmaior guerra da historia.
(palavras de VOL�EI- J;)E OLIVEIRA)
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Atormentado por terrivel - nevralgia facial
que me tornava intoleraveis os dias.' da vida e,
exgotado todos os recursos. ao alcance do nosso

meio, dirigi-me ao Rio de Janeiro, aonde tive a

felicidade de ser e ncaminhado ae notável e.' con­
sagrado cirurgião patricia Dr. RIBAS POR.
TUGAL.

Submetido por este grande neuro-círurgião'[a
uma melindrosa operação no craneo, tive a minha
cura completa em poucos dias e agora sinto pra­
zer no viver, livre que estou das cruciantes do­
res que me ensombravam a exístencia.

:

Torno, expontaneamente, publico este agra­
decimento e externo perante todos os meus arni­

gos a minha Imorredoura gratidão ao Dr. RIBAS
PORTUGAL, orgulho justo da neuro-cirurgía
nacional, bem como aos seus dignos e esforçados
assistentes, entre os quais cumpr.f-m� .destacar o

Dr. Santos Machado, que 'tão desinteressadamen-
.

te me atenderam e me deram o conforto de seu

profundo sentímento de solidariedade humana.
, \

Laguna, dezembro de· 1944

. joão julio de Oliveira
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A rnoeidade brAsileira, jamais e�,,"e&ell

Benjamin � Constant
'

Reportagem de Volnei Colaço de' Ol'iveira
Movimentam-se os académicos de Direito em prol da campanha de doação do busto,

em bronze, do fundador da República á Escola Militar de Agulhas Negras

Dr. João de Oliveira

Santa Tereza; aquela hora de uma noite em que a riam sobre fatos da vida desse vulto incomparavel, con­

paisagem carioca se envolvia em uma nevoa seca, con- cluiamos nós pela injustiça I\: pela ausencia do patriotís­
vidava á meditação. Lá em baixo o. <brouhaha» ur- mo dos que pretendem, nesta hora de merencoreas tran­
bano se dissolvia na distancia. Os acadêmicos de Direi- sições, relegar à plano secundario aquele varão raríssimo
to demandavam o vetusto solar ·de Benjamin Constant, e puro, rnixto de taumaturgo e de santo, para quem o • . •

escondido entre arvores seculares, para ouvirem os des- ideal fôra um categórigo' inalienavel, mesmo ao pfeço dos .0--------------------'---------'••

cendentes do grande Mestre, sobre fatos passados, em mais rudes e agrestes combates.. Knockel, c h e f e local d auma reverencia muito expontanea e moita sincera áquele Benjamin Constant possuia vocação da. Democracia Dona frandsca - ·'A.ngel-I Gallo·tti Gestapo, de .vig·iar os. mo-
.

que Iizéra do Brasil republicano a sintese de grande e desde a época dilucular de sua vida, e, em sua lição
construtivo idealismo Os moços mão sabem mentir, e, e em seu exemplo, vamos nós, universitários do Brasil, O t

vimentos da. organização
.

'I seu enterramen o subterranea conhecida comono momento em que certas influencias, infundadamente. hau.ri.r novas energias, com as �uais haveremos de influir,
." . D f d Fembora, pretendem obscurecer a memoria do -inconspur- decisivamenre, na reestruturaçao de um mundo de paz Florianopolís, 11 __ Com desusado acom-

c: e esa a ranças,

cavel varão, a homenagem que iríamos 'prestar á sua d t b Ih h f
.

d t" Um estudante de medící-
B e e ra.a o.

,_
pan amento, 01 transporta O ante-on em, as

na chamado Marongín, tipolembrança era uma satisfação intima para nós próprios. AS51�11 como Constant, em sua celebre oraçao de 27 11 horas para a cidade de Tijueas o corpo 'I d t idO t· 1 d '" h' t
.

ámos l d . b d 1889 d d di
"

I dílê ,
,

,execrave e rai ar entregouau omove omma o IS OrlCO morro e entramos e ,ou_tu ro e , respon en o ao se� ISClpU o I eto de d. Fran isc A G 11 ti falec ida na Casa de a Bon uma list '

no velho portão de ferro do solar, que foi, indiscutivel- o entao alferes-aluno Tasso Fragoso, afirmou que a alma
_

c a
.:

a o I, a ec
. Yd .

a co� os

mente, uma das mudas e impressionantes testemunhas moça do Brasil, não podendo nada mais esperar da Saude Sao Sebastião. nomes e tonta p�trlotas
de fatos inolvidaveis da formação 00 regime repu- monarquia, que se findava com a ancianidade de Pedro O corpo da saudosa extinta, foi velado em. tEroca de �dem mil f�an- .

blicano. II I
.

d d R blí .

d 'd . coso m segui a, o ex-íns-
, �o tava,.se, e�pera?�a. a � aken:f' par� a. �pu dca, aqui ,por gran (3 numero e parentes e amigos, petor de policia descobriu o

Recebeu-nos,
.

com a simplicidade fidalga de um dtam em nods, unt,:,ersltano�
d
o ra�1 .' na a mais po

. en-I
tendo estado,presente o sr. Interventor Federal local onde os patriotas se

� esperar. e regimes anti- ernocraticos, que escraviza-
e o d ficial.« f' .,

.

E .gerrtilhomern, o sr. Mario Constsnt de Magalhães Serejo, ram e enlutaram o mondo elevando o arbitrio á razão mun o 0, teia , en rm. r€�ntam. �a uma .a!1tlga
escritor de' grandes recursos e biógrafo infatígavel de seu de Est.ado, no� ',voltamo.:> �st�, hl?ra. gra��, .pap�_. a .. re-,·. . <�n>u.mer.as p..

essoas .em, �u70moveis aç?mpa; 1501'�uaaddae ..aaltelgOS..... re_!.lwosos.•avô materno. Estudioso dos assuntos históricos quees- conquista dos 'postuiados democrácicos, afim de que o nharám- O cadaver da respeitável matrona ate - I'Í stdrelt�"f.':l8 Bo
tratificaram nossa formação republicana, Mario Serej o, T " naparte uma as mais ve

nosso país possa, sem constrangimentos, tomar assento íjucas onde ficou em camara ardente' ate o Ih d' p ,

-

_ literariamente, Benjamin Constant Neto, '_ é um f '1 d d d h'
., �

. as e aris, na margem
espírito forte, observador" arguto, enquadrando toda a

na utura tavo a re one a a paz, em uma
. omenagern dia seguinte, tendo sido rezada missa de corpo esquerda de Sena. B

sincera 'aos que tombaram gloríosamente nos campos de
presente t h b' 'l'dondY'evolução politica nacional nas mais positivas premissas o com ex rema a I I a e

guerra da Italía..
A

,,'
f'

.

h d' 1 d
.'

•

de ordem politica e social.
.

10 ambiente de museu, - A 'obra de Constant é eterna. Em suas páginas, pos, O corpo, 01 In uma o no .tumu o
\'

e conseguiu empr�gar-se como
a Casa de Benjamin Constant, - em que nos encontrá- .

f '1' A 1
_ .. . vendedor da lojaem tudo quanto deixou, se sente sempre um ensínamen- sua . arm la. popu açao tíjuquense, quasi na

.

.

vamos, ,pela sua singeleza e. austeridade, nos conduzia a '

remontar aos prim6rdios da Republica. Na época em que
to novo, uma nova raZião de existencia. sUa totalidade, velou o cadaver da senhora que

tanto se fala em americanismo, como suprema medida ., .

Ouviamos � voz de seus descendentes
..

Dona Araci, tànto bem espálhou naquela terra que tantô

de defesa de hemi!:lfério ocídental, b�stante oportuno se
la avançada em Idade, por ,:,ezes se comOVIa, p�ofunda- amou acompanhando·a até a sua ultima morada.

nos afigura relembrar a preocupação americanista de que
mente, =Iante dos moços, dIante daqueles por cUJO futu-'

.

Constant repassou sua obra de evangelização democráti-
ro tanto se desvelára seu pai. Belliamin Constant Neto, Nas. -gar',r'a� da I':!esta-'ca, concebendo os postulados de Monroe como a súmu.
homem de aprecía'vel cultura, «causeur,.

. intere�santee. �
fmo, estabelecia. c-:mclusões historicas de rara transcenden-la suprema dos -principias politicos continentais.
cla. Para culrÍliQar a honra com qUe-:fomQs' recebidos, pO ulDa 'SObrl-nha ·de,.Outra não poderia ter sido a atitude do Mestre,

que stmpre timbrou em fazer da harmonia, _ polit.ica, tivemos a generosa acolhida do venerando pai de Benjá-
'·1 f' 'f' " I d I d

. min Constant Nr::to,'o brioso marechalJoão deCastrb De.,Ga·ulleSaCIa, Iloso Ica e mora, - a pe ra angu ar e sua per- S· .

d'
.

I
.

d P' C h d-l'd d
.

I I
_

f d' d' d'
I ereJo, ISClpU o e genro o atnarca. on ece· ar

sana I a e Inte ectua, nao con un lo o, to aVIS, essa f d d h" '. '1' ld d b' 'lh .

harmonia com () contemplativismo, 'que é o. traço domi- pro
un o e nossa Istona m! Itar, �o a o �om

.
fi an�e A jovem Geneviéve, ativa lutadora do movimenJo de

nante nos povos fracos e de�encantados. Benjamin Cons· fulha de serViços, prestad'::ls a Naçao: -o Marechal 5ere:,0 reSI'stencl'a', 'OI' deportada para a Alemanha.. O
tant foi, antes e acima de tudo, um brte e, não fôra �os mostra em quant� Constant �?ml�av.a a cultura mI' II

essa feição de sua individualidade, certo, as iJijustiças Ltar e em. qu.anto odl�va .

o mJlltansmo, estabel:cendo julgamento dos implicados na traiçãõ
sofndas, anos a fio, teriam .amolecido aqueie carater h;thas dIVISOCl�S ap�eclavels,,�ntre as <:duas concepçoes em.. PARIS, (R) - Uma so- procurou em vão a familia,
adamantino, aquela serena certeza nos seus pr6prios des. t?Co. Memon� luclda, testem�nho dJ qu�nto se proces· brinha dQ general De Gaulle, apurando que todos os pa­
tinas. Amante da paz, pela cultura, pela} iniciação filo'l sar�

nos pnm�lros ar:t0s do regIme republicano, o velho
com 41 anos de idade; cha- rentes tinham sido presos A seguir o ex-funcionarío

s6fica, e, sobretudo, pela harçnonia que preside a todas mlhtar �os enternecIa coa: s�a lmguagem fr�nca,. pre- mada Genevi'éve, uma das pela Gestapo. Viu-se, assim; policial admitiu que' 'Gene­
a:s organizações verdadeiramente democraticas, o Mestre élsa e smcera, recordando fat ...s � epl50dlOS da Vida do

mais ativas batalhadoras do inteiramente só na
. capital viéye fora conduzida 'para

era um adepto do velho aforismo do «si vis pacem para grande Me.stre; . .. � . movimento de resistência, ocupada pelo inimigo .. Di- um ediflciQ da . cPll;lce des
bellum», criando-se, dess arte, a conciência de um Brasil L

A vls,lta a Casa de Benl�mm C0r:tstant fOI, parta foi vendida- á Gestapo Â por ante dessa injução, resolveu -E.tats Unis�, reservado' es­

forte, coêso, uno e indestrutível. nos, uma fonte de energl�s e uma clarinada de alert_a. u'm estudante de medicina, aliar-5e' ao movimento de pecia-lmente pelo bando para
. Essas recordações nos .assaltavam, no cenario do- A D_m5lcracla, com serVidores de tamanho porte. nao de .8côrdo com que ficou resistência. as c:confissões expontaneaSJ

méstico' onde tão suavemente vivêra
.

e se extinguira, o ,perecera. _,. '. '" revelado hoie no Tribunal O que se passou desde de súas vitimas. No interior
Patriarca, enquanto Benjamin Constant Neto e a verte-

. Estaremos ama�ha, como hOle, na pnmetra linha, de Justiça desta capital. A então foi narrado na audi- desse predio passaram-se as
randa dama. D. Arací c.�mstant Bote.lho de Magalhães, na .estacado, porque, ao �esmo temp� em q�e se faz

jovem Geniviéve foi detida I ência de hoje durante o mais horripilantes cenas dá
- unica filha sobrevivente do inolvidavel brasileiro, nos polJtl�a na frente. I�terna, e o sangue da nossa,Juventude e deportada para a Alema- julgamento do c Bando,.. da ocupa�ão - alemã. Aí eram os

descerrav2.m relíquias de inestimavel valor historico, pre- qu: tinge � sol� Itallco, em defes� �a c<:usa santa que nha. Gestapo", pelo ins()etor de patriotas submetidos ás mais
sas a fatos e momentos culminantes naquela vida precisa,

no:> levo� a maIOr guerra da Hlstor,ja. Nao nos detere- Novas lüzes foram' lan- policia Pierre Bony, que se incriveis torturas po� agen-
que tudo déra em sacrificio e em dedicaç,ão pelo bem mos'� nao nos deixaremos explorar:-. çadas agora ..sôbre o mistéri0 tornou famoso no c a s o tes alemães e traidores fran-
do Brasil. Aqui, uma caneta com a qual fôta assinada. Regr'é.ssa�do ao. �entro urbano, depOIS de. �oras e as àtividaGies do celebre Stevisky e que era o sub- ceses que procoravam. ar­

a ata da inauguração da estatua de Btnjamin Constant mesqueCl"velS no convIvIa dos d�scendentes e dQ dlsc.lpulo «Bando da Gestapo:., . doze chefe da quadrilha cuja di- rancar confissões a esses he­
no Campo de Sant 'Ana; mais adiante, um cartão, em

amado, de Constant" -.0 seu . Jl�stre .genro
- a mmha de cuios membros, acusados reção estava entregue a um rois da ·penumbra. 'Genevié ..

ouro, com o qual a tradicional Faculdade de Direito de yoz se e�evou, no a�tqmo\;'el em que vmhamos, p,ara Ir�s- de haver traído compatrio- individuo de nome. Hemi ve foi interrqgad� sób "gol�
São Paulo, .em 1�90, reverenciava o Mestre; mais alem, ponder as ob�e��a.ço,es· que se faZiam, em torno. a IniCia·

tas, se acham presentemente Lafont. pes l;lrutais na face e em

reliquias preciosas, depoimentos de u{l1a existencia nobre, tlva pOllCO patnQ,tl��. de r,emov,er .a estatua do Mestre de detidos.
.

Em resposta as perguntas to�o o corpo, !llás recujou�
intensa e heroicamente vivida na sua dominadora expres-

seu pedestal na' P,:.aça çia �epubhca: , . Geneviéve De Gaulle ao feitas pelo juiz Augusto se a ·falar..
são cadyleana. Benjamin Constant, .oá quietude do cena.

' -;-. Relembramos ai celebre f�ase, de Deme�no em, sáir .

da França, conseguiu Ledoux, Bony confessou q1.l.e .4:Voce foi um. dQs. e�pan­
rio em que nos encontrávamos, exercía· influencia pro- Ante�as .. c:DER�U�ARAM ,AS ES]"ATUAS, QUE fugir para a Suiça e, daí, fôra incumbido' por dois c��r�s _

da jovem:., dis�e o

funda sobre os nossos espiritos ;ovens e, ao mesmo tem. NAO PEDI, MAS, NAO DERRUBARAO AVIRTUDE regressou mais tarde ao seu alemães, Roenburg, .«conse·
.

po em que D. Araci e Benjamin Constant Neto discor� QUE AS.\,L.EV�DlTOU!,. , pl:lís... Uma vez em Paris, lheite criminal:., e êoionel. (Contin42,�q 4�; pagina)
,

\� '�tl.1 .,: .. :.
_.,

- ,:.�.. \"<7. •
• ,.' �_ , *-.��.:.;., ... \ \.,_' _' j

••• 4,sslm eumv C()nstant� em sua (;él'ebre f)ra�ã() de 1 SS()� re_sp()ndend() a() seu dis�ipul«)i· dih3;t()�· �
.. -

..
."

'.
.

. .• • ....�: _,. ��4>-' l"
então illféres-alunv T'ass() irrai!f)S()� afirmou' que a alma mvça . d() l3rasil� nã() nvdend() uadâ Íúra.s
esperar da m�nilrquia.· que se findava (;()m a ancianidade de Vedr() II�' v()ltava-se� esperança'da e

\ .
' .

•
.

I

ardente� pa ...a a l2epúbli(;a� tambem nc)s� lJnive",s.itári()s (I() E ..asil�·nada mais p()dend() .'esperar de
reQimes �nti-dert;Jvc ...áti(;Vs. qUe esc ...avizaram e el1lutaram v m�nd()� elevand() () árbítri� á ra,zã()
de �stad(). nvs vvltam()s nesta h()ra ura� e. para a rec()uquista (J()S p{)stulad()§ dem()ctátic()§�' afi'Q1I •

de que v nViS() país PUisa. sem cunst.-anairnentvs. tvmar assent() na futura távvla red()nda· da paz.
.

'. I . .

.

em uma h()menaQem sincera a()s que tvmbaf"am QI()ri()samente nvs. camp{)s de Que·...ra da Italia.,
-

(Trecho da reportagem feita pelo universitár'i6 Volnei Colaço de Oliveira; em casa dos desGendente� de Benjamin Çºl1st�nt. e publicª9� ..ri� "�I?<?leti� çlo Estudante�
�a FacuIdade' de Direito do Rio de Janeiro, de onde a' trans�revemQ$.,J I :

.

� .

Trata de inventaríos e arrola­
mentos; advoga no forum civil.
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone. 86

LAGUNA

. «No segundo dia em que'
lá esteve,' prendeu a senho­
rita De Gaulle, n�o é ver­

dade ?� - perguntou. Q, jLíiz.
c:Não sabià seu

.

nome�.
replicou Bony, que, no en­

tanto, admitiu que Ci) nome

de (Jeneviéve figurava na

lista vendida pelo traidor
Marongin.

. c:Prendeu-a e tomõu.Jhe 09
documer.tos que tinh'a em

selJ poder, não é?" inqwiriu
o juiz. .

cEla não tentou f�gir».
replicou Bony,



2 CORREIO DO SUL 17 de dezembro de 1944

Inaugurará no dia 24, ,pelo Natal. o seu Realí::ou6se,no dia nove,
J;1ovo e elegante uniforme de gala, a anti'ga e em Cresciuma, o enlace
conceituada corporação musical «União dos Ar- matrimonial do dr. J ")Cge
tistas», que tem como seu presidente o ex-pre· Frydberg, engenheiro da

feito municipal, sr. Antonio Bessa, nosso pre-
Construtora Cresciumense,

.

d com a ,srta. Maria-Garmen
za o comfrade de imprensa, � diretor de Carneiro, filh:i do sr. Jorge
«O A L B O R ». Carneiro.

- Consorciou-se nesta cio
dade, no dia 12, o sr. 10-
ce�y Vieira. comerciante no

Rio d Una. com a srta. Lo-
rena Matos, filha do sr. O __._.Antonio Lino Matos. ---�-...._.._��------)-_CIDADE OU VATICANO, (U P) - Dirigindo-se

aos cardiais e demais prelados ÇJue
r

tomaram parte nos

últimos exercicios espirituais, S. S. o Papa Pio XI I afir­
mou que a reliiião se encontra atualmente cem condi- .

ções muito Braves' e sérias», acrescentando que, entre- De ordem do'sr, Presidente, comunico aos Está nesta cidade o jovem
tant?, «ninguem devia de�xar-s� .

iludir pelas falsas apa- srs. sócios do «Congresso Lagunense» que ést� Dilt�n Brasil� filho do sr. I
renclas de uma decadencla religIOsa». .

I sociedade, çomo de costUme, levará a efeito' Atah�a f!>rasíl, e e_studante,
cOs

.
tempos como estes que estamos atravessando

. .

-\ .

_

'

I
em Piracicaba, da Escola

�o muir�' _fa_yoraveil. a criar' a impressão de.�(Ie _as
em seus, saloes, na nOltt: de � 1 do corrente, de .Engenharia.

'vlrtude. ',r..tll perderam u seu valor. As modlÍlcaçoes uma SOlree dansante.

I
- De Florianopolis en­

�litiQl e lOCi�i. q�e' se resistam nesse momento, terão Comunico, áinda, que, dia 1°· de janeiro, cbntra-se nesta cidade a

InCt.:iHUti:--elm�� prijl�das consequencias ext,ernas atin- terá lugar, na sua séde social, um baile infan-, srta. Vitoria M�ssi, filha da

.ln." a�' II_� .•,Itr•eis, ma� de qualquer forma,nunca til, com inicio ás 17 horas. I' sra. Dteb Musst. '

tONe,Ulrl••tl"ll-la -na sua VIda. L 14' d d b d 1944
_' Os estu::Jantes Mauro

,
Vi•.l�"". 'lJrae� �erlo destruir os templos de aguna,

. .

e ezem· ro e· Remar, Saul Baiãe,· J alro
pedr., pdM... IIdJir<�sacrif!cios" de. vidas humana3. E Sl.lVLO Castro Balão Edú Machado Nésía
&Mp.-��e.�.mcs tarahtospara p saorificio da nossa vida Secretaria Robe;g e Dagmar Cabral,
m�l iifi piaI ete nossos, irmãos, mas o Papado emergirá encontram-se nesta cidade,
da tórmenta santamente fortalecido.�., Disposições da diretoria: em visita a seus pais.

Concluiu 'Sua, Santidade exortando a todos para )
- Vindo passar as férias

que trabalhem pela Igreja. Nessa semana de, exercicios
' a Traje de passeio; ,

, com sua familia, estão na

eapirituais, tanto o Papa como os cardiais e demais :pre- b) Na soirée de '31 não se permite a tjn-
. Laguna as srtas. Elsa e

ladoll ouviram 22 sermões dos "padres J esuitas. trada de menores de 14 anos; Anita da Silva, inteligentes
c) As crianças deverão vir, ao baile in. filhas do estimado e presti­

fantil, acompanhadas de seus pais ou gioso tesoureiro dos Correios
e telegrafas, sr. Pedro Fran-

pessoa que os represente; dsco �!i Silva.d) As mesas poderão ser alugadas, ao ; _ Permanecerão em La­
preço de Cr$ 20,00 para a soirée de 31 gun� durante as férias, vin­
e Cr$ 10,00 para o baile infantil!. a dos de Curitiba, os estudan-

partir dQ diª 24� ª'S 11 hQrlª� $eli V�pio Pinlw, Riçl SilY�, •

�
Av6! Mãe!fi TODAS DEVEM
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O pacto entre russos e Laguna terá instalação de
. agua, resolvende, assim, a

� franceses crise ·

em que se debate

MILti()I:JFilha! SANGUENOLUSAR DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVOFLUXO-SEDA TINA CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I COS : 914

<OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

ELIXIR
ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO'
TONICO DOS Ml3SCULoS

: A Sífilis ataca todo O orgaDlsmo
Emprep-ie com vantagem para
toriabater 81 irregularidades das
f�õU petiódicas das senhoras

. O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Roeu!" a­
tísrno., Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte o

médico e tome o popular
depurativo

E' ca_nte e regulador dessas
funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo.

FLUXO"SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam

Crianças raquiticas re-·Magros,
pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

ELIXIR 914
a tonificação geral cio

/

ceberão
Inofensivo ao organismo. Agrada­
vel como um licor. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento da SI­
'FILIS e REUMATISMO da mes­

ma origem, pelo D. N. S. P.

organismo com o

FLUXQ-SEDATINA
.

Inéontra-se em toda parte. S A N.G U E N O L

PARIS, (U. P.) - Dois principais pontos parece .,' . . .

terem sido discutidos pelo general De Gaulle e pelo ma- FPOLIS, 15 - 0«Diário Oficial do Esta-
reehal Stalin: um tratado ou um acôrdo franco-russo a- do », em sua edição de ontem, pública o seguin­
lon,o tempo e os detalhes das exigencias territoriais a te:
serem imposta. à Alemanha, depois da vitoria. Chegaram a' esta capital, ante-ontem, os

As eonversações de Moscou entre os dois estadistas
Jforam noticiadas em manchetes pelos jornais durante toda srs. acques Sinierie, gerente da Sul América

• semana. Capitalização; Francisco Niklaus Junior e o dr.
Nada de eencreto, além do que ficou dito, foi Eduardo Muniz, respectivãmente diretor e advo-

nocici.dG ;I)elos jornais. _. gado da mesma Companhia, e os engenheiros
Adianta-se nea.circulos bem informados hoje, á drs. Almeida Gomes, Oscar Schmidt e Ivo Fa-

noite, que os resultados das gestões ainda não são' co- '1' di t d C nhi A '1' dnhccido.. mi lar, Ire ores ' a ompa la UXI lar os

O conhecido jornalista francês Philippe Barres, es- Serviços de Administração.
creve no c�aril Press> sob o �itulo de «De Gaulle �eV'e I . �sa. comissão tem estado em .constantes
receber mais do que Fooh pedíu> - <O Rheno constitue conferências com o sr. Interventor Nerêu Ra­
hoje �ma fr0':lteira . milita� pa�a a F rança e todos - os mos, no Palácio do Govêrno durante as quais
lIeus aliados ocidentaís - nao 50 a Holanda, o Luxem- f' d b 'd dburgo e 8 Bélgica, mas tambem a Grã Bretanha e os lC?r�m assent� as as a�es .0 �ontrato o �m­
Estados Unidos, 'prestlmo de tnnta e seis milhões de cruzeiros

Devido ao : desenvolvimento dos modernos metodos para as obras de água e esgôto das cidades de
de guerra as regiões protetoras a serem ocupadas

. �Iém Florianópolis, Joinvile, Blumenáu, Lages, Itajaí,
do �eno, devem ser mais profundas 'que' as exigidas São Francisco do Sul Laguna Tubarão e Rio
depol. d. guerra passada pelo marechal Foch. d SI'·

'

Além de Dusseldorf, os aliados devem controlar a
ou.

.. ,.

re,iio 'ituada entre o Rheno e e Elba até Teutobur- O contrato de financiamento sera assinado
lorwald.·

.
.

amanhã, ás 15 horas, na sala de despachos 'da
. Acreditamos que os nossos amigos russos estão de Interventoria com a assistência de altas auto-

aeordo conosco no principio dessas regiões de proteção. ridades,
.,

Tambem acreditamos que a solidariedade franco-russa Pld
nesse assunto contribuirá 'para assegurar' a ünídade de -�. or te �gramas o nosso �epreser:tante
vistas e a ação de todos os aliados». em Florianopolis, soubemos ter SIdo assinado,

\

na tarde do dia 15. no palácio. do govêrno, o

crédito de 36 mil contos para a melhoria do
abastecimento. de água em Florianopolis, Tuba-

Acordo entre a Rassia e rão, Laguna, Lages, Itajaí, Blumenau, Rio do
.

.

Sul, Joinvile e São Francisco, estando presentes
ao ato os respctivos prefeitos. No dia 16 a

«Sul América Capitalização» homenageou, num
banqueto, o sr. Interventor e prefeitos,a Igreja

.lvll"e e de J. Jilvestre

CIDADE DO'VATICANO, (INS) - O Papa Pio
XII, falando aos cardiais por· ocasião' da cerimonia da
penitência realizada na basílica de São Pedro, advertiu
05 principes da Igreja que se devia esperar, um acordo
com a RUllia para o restabelecimento da liberdade re­

Uaiosa.
O Sumo Pontífice declarou: «Devemos juntar nos-

101 vaiarei, porflue a Igreia pode ter que combater e

IOfrer mudan.li em sua estrutura exterior, mas permane­
Geri firme e sólida 'em sua essencia».

Nos circulas do Vàticano explica-se que o Papa se

referiu naturalmente ás dificuldades que se esperam na

r�t.urÍlçlo d. liberdade religiosa na Polonia, Hungria,
TchecO$lovaquia' e na própria Russia. .

UNIÃO dos ARTISTAS

RepercutIrão na própria Igreja
s. R. Congresso Lagunense

.. --- -_._--------_•.•-_._-----_..••••...• _- : ..................•..
_- •..... __ _ -- .. <:---

Impressos! ,"

,�ó no- "Correio do SuP:

Esteve em Florianopolis,
em missão do .cargo queTerminou brilhantemente
exerce, o sr. J ocondo Tasso,

o. �lirso �ré.médico,. e�. Cu- Prefeito Municipal, que
f1t�b�, afim de, no IniCIO do assistiu, ali, á assinatura
proximo ano, lngr�s�ar na do contrato para a instala­
Faculdade de ��dlcl�a �a-I ção de agua e esgoto em
quele Centro L ruversitano, diversas cidades catarinen­
o nosso digno conterraneo

ses inclusive Laguna.
Jamil Mattar. Jov m de

'

inteligência e elevadas qua-
HOJE. o sr. Manuel lidades morais dotado de

Aguiar Borges. .

nobre carater,'Jamil Mattar
DIA 19, o sr. Aldo Sou- é, sem dúvida, uma das

sa, da firma comerC'ial João I mais. radiosas esperanças da
Tomaz de Sousa; o sr. Apa- nova geração de valores
ricio de Oliveira, de Cabe-: eatarinenses. 'Faleceu no dia 4 do
çuda; a srta. Judite Peres- -. VisitanJo sua exma, corrente, em sua residencia,
sani, professo�a do �rupo pogenitora.esteve alguns dias no lugar Ríachínho, m!..:ni-,
escolar JeroJ?lmo Coelho; o nesta cidade '0 tenente An- cipio de Jaguaruna, o sr.

s.r. Dano Cunha, guarda- gelo Crema. (' I José Inacio de Mendonça. _

livros �a Casa Hoepcke S.A. - O acadêmico J acopo abastado lavrador naquela
desta Cidade; o Jovem As- Tasso, estudante de enge- localidade.
drubal Alcant�ra. l nharía em �uritiba e filho O ex�int8 contava 65

D�� 20, a sra. d. Rute I do sr. Prefeito J ocondo Tas- anos de idade, tendo toda
Varejão de Sousa, esposa do se, encontra-se nesta cidade, a sua vida dedicada ás ati­

sr: Francisc� de Sousa, do i onde veio passar as férias: vidades honestas e .produto-
RIO de Janeiro. - De regresso do RIO ras da lavoura.
DIA 22, a sra. d. Hono- de Janeiro, está nesta cida- Ao seu enterro dada a

rata F�eitas. g_enito�a dos de a srta. Marieta Corrêa, geral estima e ccnsideração
srs. Joao e Jose Freitas.

.

funcionaria do Banco Na- que gozava em Jaguaruna,
D�� 23, o s.r. O�avlo cronal do Comérci�. compareceu grande numero

Berti: c sr. Mano Alcan- - Da sua viagem ao de pessoas, o _sr. .Vigario e
tara. ' Rio de Janeiro, regressou, I rrnand ..des Religiosas.

acompanha.lo de sua exma.

NASCIMENTOS' -

esposa, o sr. Valter Brandi.�
- De Porto Alegre re-

Eloy Maria e Senhora tornou, em compahia de sua - •

exma. esposa, o sr. Otavio Aca'cl'o Mor e i' r a IBessa, gerente do Banco
Nacional do Comércio.
- Acompanhado de seu

genro sr. Albino Seipíz,
retornou de sua viagem

.

a GOS E CLIENTES, QUE

P AI d I MUDOU SEU ESC.RITÓR10orto egre, on e esteve

alguns dios, o sr. Antonio PARA A RUA ARCIPRES-

. Batista da Silva. TE PAIVA N°. 5

Está em festas o lar do
- Viajou para São Pau-

sr. Ino Nunes e de sua lo, acompanhado
.

de sua

digna esposa e filha, fun-
cionaria federal aposentado,
sr. Antonio Antunes Neto. . '\

Caixa Pastai, 110 _ Fone. 1277
...,... Retornou do Rio de

IJ aneíro, a srta.Dalva .Silva, I.samaritana e enfermeira. e-----.----.

so
ANIVERSAIUOS

Julio Marcondes de
Oliveira

A 19 do corrente comple­
ta mais um aniversario o

sr. JuJio Marcondes de
Oliveira, operoso e dedicado
funcionaria da Fiscalização
dos Portos ..

O aniversariante, dado o

vasto circulo de amizades
de que é possuidor, será
porisso muito felicitado.
Ao que estamos informa­

dos, em sua residência será
Íofertada lauta mesa de do­
ces e cerveja aos visitantes.

Fazem an03:

Participam aos parentes e

pessoas de suas relações, o

nascimento de seu filho, que
na pia batismal receberá o

nome João Carlos.

• •*

exma. esposa, com o nasci.
menta de sua filha Neula,
ocorrido a 28 ultimo.

• •

I

•

Acha-se em festas o lar
do tenente Guaracy José de
Faria e de sua exma, espo­
sa d. Alzira Faria, pelo nas­

cimento de seus filhos Gua­
racy e Guaracíaba, ocorrido
em Castro, Estado do Pa­
raná. Nossos afetuosos pa­
rabens pela galante dupla.

CASAMENTOS

VIAJANTES

Antonio Pinho, Mario R6sa,
Caio Ferreira e .Milton Sou­
sa. Vindo de Porto Alegre,
o l studante Carlos Zanela.
- Regressou de Floria­

nopolis, onde foi assistir á
festividade da formatura de
sua digníssima e inteligente
filha, o sr. Pedro da Silva
Francisco, zeloso e honesto
tesoureiro dos Correios e

Telegraf,os de Laguna.

Bodas de prata

Jamil Mattar

Prefeito J()condo
Tasso

O sr. João Delgado' e Sua
digna esposa d. Maria Cor­
rêa Delgado comemoraram,
no día 4, suas bodas de pra.
ta, o que foi motivo de
festas e regosijos na reside,n�
cia do casal.

FALECIMENTO

.....
José Inacte de Meh(�.

donça

A D V O G A E) O ,I,
f�).,.

COMUNICA A SEUS ",MI- �

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
Residencia: La Porta Hote)

APARTAMENTO 112

FLORIANOPOLIS,

CLUBE BLONDIN
De ordem do sr. Presidente convido aos

aos srs. associados deste Clube para
.

a grande
festa infantil que, será realizada no dia 25 do
corrente «Dia de Natal». Haverá farta distri­
buição de bombons á petizada e aos adquirentes
das mesas. O clube ofertará, como -lembrança
de�sa festa, uma miniatura da Arvore de Natal.

Inicio da festa: ás 17 horas.
Ne,riglissor \I iegas i'vfoura

lo Secretario

OBSERVAÇÃO: As mesas poderão ser A�;
reservadas a partir. desta data, com o

"

encarregado do Clube, ao preço de Cr$ 15,00.

Correio· do . Sul
JORNAt NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: Dr� João de Oliveira
�

.IUL
E' o semanerio de maior circulação em Santa Catarina

PARA ANUNCIO_? E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

Assl·naturas. POR ANO.. CH $ 20,00
,

8 POR SEMESTRE. CH � tO,OO
Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o iorna'l
de maior divulgação na terra catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS

RUI 13 de Maio, 3 - Caixa ·Fostat 34
TELEFONE: D,IRETORIA, 86

LAG.UNA Santa Catarina
---

. u,....-.,....
-�



CORREIO DO SUL 17 de dezembro de 1944 3
-

aos seus amigos e fregueses
BOAS FESTAS e um prospero e feliz

Deixará Imbituba muito brêve, o sr. Leo- ANO NOVO.poldo Rocha Bitencourt, do alto comércio local. 4

Segundo fomos informados, o sr. Leopoldo Ro- E publicamente agradece, penhorado, a Fez anok ontem o
cha vai fixar residencia na cidade de Tubarão, preferencia com que tem sido distinguido menino Carlos A. Cos-

, onde irá ampliar seus negOciOs, sempre-pros-
\

pelo publico em geral. ta, filho sh. Cid Costa
peras

",
.

"\. lmbituba, 17 de dezembro de 1944 e de - sua êxma. esposaIlliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiDi(iiiiíilõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii- "--, d. Francisca Costa, re-��........::..-.� -:.......:::...�- I ""'-
..

�-.-..
Sousa Bc Lima

sidentes
'

em Laguna.,

• � •
- Tambem aniversa-Daqu; pr" IIJ;...

.

. '-') ,
.

riou-se, a sra. Leonor
"'.Io Doner Pereira, nossa"1� .No dia 12 de setembro, foi colocada aqui, víá'íint-e�"., leitora em Itajaí.Conforme noticiamos, foi realizada aqui, na Agência postal e telegráfica, sob registro �' ---'- Hoj e, a exma. sra.patrocinada' pela Cia. Docas, � festa'da Virgem n° 5,467, a impcrtancia de cr$ 115,80 .para o

V.
.

.

hi d '�ão Luiz d. Venina Favassa, es-Imaculada Conceição, padroeira de Irnbituba. sr. Firmino Guedes, em Cresciuma. Entretanto, IalOU em compan a e seu 1 "

'

d" E
.

Santana, o sr. Antonio Santana, Os «n�anos» posa o sr.:, ugerueA praça «Henrique Lage» [oí soberbamente esse dinheiro levou mais de dois meses para che- .... Favassa Agente dafo / Ca 'tal Federal a passeio. �" .,"
.

::ornamentada para esse' fim. Diversas barracas gar ao seu destino. ram a prtar f-eoe

""'i,>-,,&, F. D,' T. C. neste,foram construidas. O serviço de iluminação foi Qual. .a explicação dessa anormalidade ? ;disdh:'cR�..

.. :\;,� ,

deveras perfeito, o que muito concorreu para. o, Quem responderá por isso? Enfim, o .mais
.,

_ No:'rnill19, a srta.
esplendor das noites festivas. E' preciso frisar� acertado é culparmos a tal «dificuldade» de,

. Segur;do propalam aqui, a �ia. Do,:as V�iJ CêW:H� �9.�!;,�rr<;"?�,\f�n-mos que toda a limpeza e aterro da praça, fOI transporte .; .

'

deixar. ate � Carnaval, .toda� as instalações lda- Gi9f.ia.:r4�:,:t-,?da Cerartpcarealizado pela Cía. Docas.
. praça .sHenrique Lage », l�clumdo nessa a.tlt�.:d� Henrique .l:Jage.A banda musical da policia estadual veio

uma constante conservaçao do aterro feito na
_ No :,'clia 1)21 o me-de Florianopolis abrilhantar 'I festa. '

,

....... -- ..........�............... .-. .........................

��l
mesma praça.

. niúo'::í'Val1:er CardosoT d 1
_

d I bituba compareceu �.A""A+n·r ....""""",��.�. A d boni / '., .,'. ,-- '\-�'" ,o a a popu açao em: gora, nas tar es onitas, e comum aSSlS- filh(:{,�êq I, �����,.", Arlindo���t�es:e!;�ia �:c���:�i� á missa campal, .

O F I C I N A IMPRESSO RA ��n;��af,ez:�t�d�e d�ie�:u": p:::�r��bit:������e� ;.���;:; d�, ��a exma.

assim, para a futura praça. ._.... -'No dI·:;;'::'.,2.•.5.'., a sra .

•••••••••••••• III••••• II•••• liI•• IIII•••••iI.mllll.l, a
."CORREIO DO SUL' ��������������' d. 'Sibil� Ró'�embarckIMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

.

':e.spbsª�p:�,�t.g�pto Gus-.
TIPOGRAFOS-AMADORES, C ., ü�yQ,.·�',RQ,geBnb!ilrck do

.

- omprem OU aSSInem 12°'.:'',(i, ::'l\1..:A'�':C.
. Eugeniô' Henrique e Antonio P. Amante _'_'.No'dia 26 o me-

.

CORREIO' do SUL o seu jornal -nihó--�C.a'n�9;;.�;l.jáenr.iqUeEXEéUÇÃÓ RÁPIDA E PERFEITA DE SER-, " ,.,Veran;"",elileto netinho
VIÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, �

�����������������772�'!!! do' sr.
., '. D�ríbT CabralINDUSTRI�S, RE.PARTIÇÕES, E3CRITORIOS, Silva é de. 'sLa exma.ÇARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU-

Aarlidet;imentos esposa. O' anixersarian-GUERES, NOTAS PROMISS.)RIAS, AVULSOS· 49 -

te «mirim»' é filho do
sr. João -Veran e de suaO sr. Hercilino Ribeiro (Lilino) -procurou-
exma..esposa d. Vandanos, afim de externar os agradecimentos a to- .

d I b I I Cabral ,Silva Veran,os que co a oraram materia e espiritua mente,
para o brilhantismos excepcional da festa de
N. S. da Conceição. __ • li •

Agradece.' especialmente ao dr. Ernani Bi- .

tencourt Cotrim Filho, o seu valioso auxilio em

I �---I----,d id b . I
. le"" \ m p "'�J'.I'''''' P�"'c:' .•to os os sentidos, em como pe a mane�ra no- I arr�r,jo�.eeparhç��s:l.bre com que atendeu a todas as neceseídades, 'P� bl���.r"t:J'I-OI�E'!E'C' -

'.
._

. I n-t('Il"o.r,(orne rc 'a'.r, E'�.,.sempre imperiosas, em' ocasioes como essa da Il?x:r::!Jti:,l1lo.h? ern llor.raJ' III

grande festa. ���'.c'-101; p"lo./') menor";.1---
• • t. '.

'oi' • � •

o

.��������-­

�ôas - Festas e Fel,g Ano Novo II
São os votos do C.O RR E I O DE

..

IMBITlJBA dOS' seus amigos e leitores

A festa que passou

'Dario CllbrqJ SiJva

Deverá chegar _ muito reve do Estado de
São Paulo, onde presentem te se encontra, o

sr. Dario Cabral Silva, o ornem acusado de'
deshonesto no roubo sensa nal, levado a efeito
pelo jovem' Manoel Perfei. Homem prob?"
sem mácula e sem «rabo d palha»" o sr. Dano.
não poupou esforços no se ido de ser desven-
dado o enigma que envolv o roubo.

IDigno e altivo, so e enfrentar todas as

acusações que lhe fizera certo do triunfo fi­
nal. A' sua chegada a I bituba, decerto não
faltarão AMIGOS para c primenta-lo, dando­
lhe os parabens e as bôa indas, mesmo aque­
les que sonhavam vê-lo smoralizado.... "

Mas o sr. Dario Cal:f11 Silva conhece mui­
bem seus acusadores grat'tos, o que muito nos

conforta.

ESCRITÓRIO �E ADVOCACIA
, ,

IPEROGY lf:RISSIMO
Rua da Quitanda n. 19,°. andar, salas 6 e 7

RIO DE NEIRO

Naturalizações, justiflações, serviços em

todos os ministérios. FPcuratorios, serviços
no D. I. P. informeíes sobre decretos,
Registro de diplomas Ginasios, Colegios,

Registro de críaores, Questões
de selos. lecursos.

Um' nvo bàr

Acaba de ser efegue ',' .ao publico, mais I
um bar moderno, sit á rua Ernani Cotrim.
O seu propríetario, srffoãb Luz', 'está receben­
do muitos parabéns ela' sua ajuda ao pro.
gresso e encantamentoie Imbituba .

•• 11•••••••••• 1111 11•••••••••••••••••

LeopoJdo Ro�hlJ

DE PROPA�ANDA,ETC,

G,IJ,Jo

Hofe em ImIJátub"

I

MíSSil do

Segundo o desêio de rodes em Imbituba,
haverá pelo Natal missa campal á meia noite.

O altar construido na" praça «Henrique
Lahe » pará a missa da festa, continua armado, iiiíiiiiiiii---- �:a_iii _

Isso quer, nos parecer que, o ilustre reverendo
dr. Cesar Rossi atenderá á preterição.

.; t�·
........

'Não espere
Para sua assinatura de 1945, procure-nos

imediatamente, dando-nos seu endereço. Não
espere para janeiro, afim de receber o SEU
jornal, sem falta dos primeiros números.

, .

VENO'E-SE
1 transformador trifásico S'iemens de 65 kva de

50 ciclos com 60QO V no primário e 233/135/225/130 V
no secundário, para o tempo e mergulhado em alio

Cartas com oferta para <TRANSFORMADOR�
- Caixa Postal 46 - LAGUNA.

.

Casa leSa0 losé"
II' LIVRO'S ENCOMENDA-SII' A Casa 'São .losê» está expondo em suasOU vitrinas, lindos brinquedos para Natal e uma

EM SÃ� PAU LO infinidade d� presentes para, as festas de Ano
.

Recebemos do' Sr. Ulisses .Pires, proprieta-Novo, ,
as SIm como doces, c o n se r v a s, rio do armazem <Imbituba ), uma garrafa de

bebidas. etc.. vinho do seu estoqae. de Natal. Aconselhamos
ti população de Imbi tuba a fazer ,uma visi ta,
sem compromisso, ao armazem do sr. UI sses
Pires, que está em condições Gle atender a' fre­
guesia mais, exigente, em secos, molhados. be­
bidas, dOces, etc. etc,

ALUGAM.SE casas em
otimo estado de consere
vação, caril 3 quartos,

2 saias banheiro, tànque, e
todas a�. dependencias, Alu­
guer duzentos e' cincoenta e

trezentos cruzéiros. Informa­
ções com L. Correia, na re�

da�ão do �Correio do Sul,\
•

Pedidos pelo sisten de reembôlso postal, a

RENA1'O dE ALBUQUERQUE.
Av. Agu� Branca, 971

SÃO PiLO (:apital)_�1 Leiam�iiIi�i!iiii!ii!i!iiiiii"�iiiiiõiiiiiiiiiiiiiP"", " ."
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Ulisses' Pires

, .

'Correio do Sul
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alegria e enorme satisfação. - Mario Matos e
I

E'" Ih d·família. O
e que e Igo•••

._-- Motivo formatura vosso filho, cumpri-
mentamos prazeirosamente, augurando ao novo T

U B E R C,U L O S E
médico muitas felicidades.-Arí Arauio e família. E OAB Eb S I DI A DE- tu ercu ase de-

Palavras de emoção
clara-se muitas vezes em

pessoas gordas, excelente a-

parencia e bom apetite, sem
manifestar exteriormente
o menor sinal da enfermi­
dade.
Podem assim os abesos tu­

berculosos dispensar cuida­
dos especiais e atingir os

limiles da velhice, morrendo
.................... 11••., 111........ em consequencia de outra

doença grave ou duma he-
"'+'hY**'#!�A'fi moptise fulminante, A tu­

berculose, nesses individuas,
pode evoluir trinta ou qua­
renta anos antes de se de­
clarar. Tambem, afirmam

I
os médicos, o aumento de
peso no doente de tubercu->
lose não é sinal seguro de
melhora: não 'passa ás ve-

zes, de conssquencia da su­

per-alimentação a que o pa­
ciente foi submetido, Cita­
se um caso em que o tuber­
culoso que pesava 54 qui­
los, foi aumentando de peso
á medida que a molestia
progredia.Entreta,nt0,0 obeso
tuberculoso, apesar do seu

aspecto saudavel, revela a

enfermidade ao ser auscula
tado e, embora não apresen­
te sintomas graves, acusa

�6i1!!!:i;;.I!l�;;,iii1*!:i;;,I!+iiiI'""!!".oii-I!@-iiile!!".oii;;,I!%iiilri!!".oiiiil!!e::ii'l"_!:i;;'i1!e�rl!l*i1!*!:iil""I!l;,�,e:!lilr-I!l"iI!I"t!lil""I!l;'iI!e!:ie!�Zi!'!iill.ri!!".oiiâ\l!eiiilMr.iilI�'" pequenas elevações de tem­
peratura, tosse durante a

noite, suores, pontadas no

pulmão, etc.

O
MINISTRO Pereira Braga, do Tribunal de pOR\ motivo da formatura do dr. Vania
Segurança Nacional, absolveu um jornalista Mario de Oliveira pela Faculdade de
de São Paulo, aeusadâ de ter publicado um Medicina da Universidade do Brasii, l�artigo injurioso ao sub-delegado de policia local. A sen- Rio de Janeiro, receberam o dr. [oão de Oli­

tença absolutoria acentua, com firmeza o bom senso. que veira e sua exma. esposa' d. Quitita Colaço de
a censura é um direito do iornalista, desde que feita 01
se� intuito iniuríoso. iveira, os seguintes telegramas e fonogramas:

A atitude desse juiz da nossa corte especial marca, FLORIANOPÓLIS, 131 - Dr. João de
sem dúvida" uma vitoria dos principias democráticos 50- Oliveira e s.J��hora. Laguna. - Os nossos efusi­bre uma falsa concepção das imunidades do agente do
poder público, que se vinha impondo erradamente, etrl vos çl�'lfnprimentos pela formatura do seu talen-
tertos círculos administrativos, federais, estaduais ou t<}SiJ filho Vanio, . cujo enderêço desejamos
municipais.

. :funhecer (as.) - Nereu. Ramos e senhora.
, .

Qualquer pessoa de bom. senso compre,ende,. sern I - Meu afetuoso abraço pela formatura seudúvida, que os representantes do poder publicO devem id filh Ob
-

. . . .

ser resguardados contra os ataques da caiu!' -; d M
quen alO. sequio transmitir ,cumpnmen-.?"ma e a ma

d d f I' id dl�d�cência. Cor�oer-Jhee a repuataçã�.;,t!.�� debilitar o prin- tos seu. esposo e .ar entes votos e e rei a es

erpic da autoridade, ofendend�,(;S fundamentos mesmos ao Vamo. - Julteta Torres Gonçalves.
da o_rd�m políttca e soci�l: M��.s concluir daí que se deva RIO, 10 .- Nossas felicitações pela bri­
supnrmr o dIreito. de Cf1t\Cf.o 80S depoaltâríos do poder, lhante formatura do Vania. - Antonio Carriçosena um verdadeiro WSsurdo. f 'LiO controle ,.1-_ _

d id d ' I .,_ e amt ta.
, .

'" .>I.fa açao,. as auton a es pe 8. oplmao '. .' ..

�ubll�a s�",-,e�rce, sobretudo, através da imprensa, E' nos
-- Form�tura Vamo esteve br�lhantlsslma.

jcrnars �ue se reflete todos os dias essa opinião. Sem Receba meu Sincero abraço. - Jose Marcondes.
�l�s-O" povo seria o grande mudo, incapaz de expressar - Meu grande abraço formatura Vanio.- DO·ls· Novo.s Colr�g·loSnormalmente o. seu aplauso e sua desaprovação. Mario Cabral. t. OS PREMIOS NOBEL

.

Dizer-se que os jornais podem servir_ a determina-
_ Minhas felicitações formatura Vanio. _ =: Em consequencia

dos Interesses, . contra o interesse geral, nao espelhando. ... • • • da guerra, _ os premias
assim verdadeiramente, as queixas e aspirações do povo,

Antomo Rtbet�o.. OfiCiaiS da Fundação Nobel' . foram
não seria, por certo, um argumento digno de ponderação. - Deposito no talento, capacidade de tra- adiados de ano em ano, não
Os jornais que contam com o prestigio popular preferi- balho e competencia técnica do Vanio, as mais se tendo conferido "nenhum
rão sempre apoio do povo á defesa daqueles interesses, radiosas esperanças. - Edio Colmar v ieira. desde 1940. Cada um dos
que equivaleria a um suicidio, porque a imprensa vive SANTOS 13 _ Meu abraço formatura Criados por decreto do presidente da quatro premias de 1944 -
do crédito e do bafeio que os seus leitores lhe dão. .

'
_. . . .

Síl
. física, quimica, medicina e

Alguem já afirmou que os jornais são os pulmões Vamo e pro,moçao Volnei, - Elpidio tlveLr�. República Ina pasta da fdU(})çãO literatura - alcançará a
da democracia. Sem elês o próprio mecanismo das ins- . MACAE, 8 - No momento em que nosos ímportancia de 121.840 co-

tituições democráticas trabalharia num ambiente fechado querido Vanio está colando gráu. envio-lhe da- O presidente da Republica assinou um decreto-lei roas, contra 123.690, no ano
e �uf�cant-e, _!tum clim� �e. clandestinidade que se�ia � qui, onde me retêm interesses profissionais, afe- criando, no Distrito Federal, dois novos estaoelecimen- passado: De acordo com os

propna negaçao dos prmcipios em que a democracia se tuoso abraço _ Renato Barbosa tos oficiais de ensino, que se denominarão Coêgio Ber estatutos da fundação No-
funda. E a, ausencia de publicidade .encoraia, inegavel- CASTRO E' b '. d tes nardo de Vasconcelos e Colégio Marquês de Ollda, des- bel, a importancia dos pre-
mente, o abuso e a corrupção no exercicio do poder pú-

f li id d
-

f
nviamos Va r�ços e f en es

tinados ao curso ginasial e aos cursos clássico cientí- mias não conferidos no pra-
blico. Trata-se de um axioma politico, de um verdade votos e lCl a es ormatura amo: - enente

fico do ensino secundário. .zo de um ano, será dividida
pacifica, de um fato indiscutivel há muito descoberto e Guaraci, e senhora. 10 Colégio Bernardo de Vasconcelos funcio entre o patrimonio da Fun-
reconhecido em todo o mundo civilizado. OURO FINO. _. Nossos. parabéns forma- o regime de externato e o Colêgio Marquês d dação e os fundos partícula-
.

E' certo que hoje, entre nós, o menor reparo da. tura Vanio. _ Belmiro e senhora. sob o regime de internato. res, destinados a estimular
ímprensa faz ,:om que qualquer modesta autortde�e do

_ Deus roteia o novo e talentosomédico. O Ministério da Educ�ç?o, organi�ará os
. .

pesquisas científicas. Acre-
Interior do pais, arvorando-se em suprema encarnaçao da

J
/ D

'

p
d'A 'l h ' I tabelecimentos e os transferira a Prefeitura do istrtto ditou-se a principio que os

poder .estatal, se encha de cólera e venha bater .ás �ort�s
ase ammgues

.

vt a e sen 01 a. � Federal, após o que os dois colégios passarão á tegoria capitais da Fundação Nobel
do Tribunal de Segurança para pedir a fulminação do NITEROI. - Parabens formatura Vanio, de estabelecimentos de ensino secundário equi rados, passassem aos herdeiros de
jornalista. Julgam-se íntangivels. Aceitam de bom grado Festas decorreram imponentrssimas=Loü Colaço com inspeção do govêrno federal. Alfredo Nobel, o que porem
os aplausos dos jornais, mas repelem as criticas. E é Barbosa.

- está excluído, ia que os

justamente contra isso que acaba de insurgir-se, em me- CAMBA JUVA R b d Q'
estatutos da Fundação exi-

moravel sentença, o ministro Pereira Braga, proclaman- .

.

-

. �ce _a com ?na u�- gem que os premias selam
do, .alto e bom som, que a critica ainda é um direito tita nossas calorosas fehc.ltaçoes, �OtlVO �r:·1 conferidos ao menos uma
do Jornalista, .

.
lhante formatura vosSQ filho Vamo. CordlaIs vez em cada cinco anos a

(00- c:Diario Carioca:., Rio) .) ,saudações. - Adolfo Martíns e família.

I
partir de. 1901, quando' se

,CRESCIUMA. - Nossas .felicitações pela realizou a primeira doação.
O prazo máximo, portanto,formatura Vanio. - Heriberto Hulse' e senhora. será o ano de 1946: se ate

BRAÇO DO NORTE. - Recebam siqce-, então a guerra não houver
tos votos' venturas formatura Vanio. Pedro terminado, é passivei que se

Colaço e família. estabeleçam certas modifica-

TUBARÃO. - Pela formatura seu filho ções nos estatutos da Fun­
dação Nobel, a não ser queVanio, mando grande amigo meu abraço felici- se considere a guerra

daCl�s, extensiwo exma. esposa.-lvorberto Pais.

Rolda-O
ausa de força ma'iór ...

,
- Enviamos nossas felicitações, com votos =: .::: �=;:::;:S:*""",:;;;;,x;;a

de felicidades e prosperidades pela formatura
vosso filho Vanio. Saudações. _ Fernando Ge­
novês e família.

,.

LAGUNA. _' Aprese�to-Ihe cumprimentos
pela formatura do seu filho Vanio. Atenciosa-
menté, � Edgard Abreu de Oliveira.

.

- Cumprimentamos e felicitamos pela for­
matura do seu filho dr. Vanio de Oliveira, de­
sejando ao jovem doutorando e a seus pds
muitas felicidades. - F ranciseo R. Coelho e

senhora.
- Feliç:ito-o. e á dona Quitita, pela forma­

tura do Vanio,· a quem é:tcabo telegrafar, dese­
jando brilhante carreira. _ João Guimarães
Cabral.

'

_. Motivo formatura Vanio, aceite nossos

si'1ceros abraços, desejando-lhe mil felicidades.
Familia Gallo. ,

.

- Compartilhando tua satisfação pela co­

laçã� grá", dr. Vania, abraçamos-te com mui ta

Exijam o sabão
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Um tigre abatido em

Biguassú
Segundo informou o st. Alcenio Schmidt, morador

no Alto Biguassú, 18 quilometras distante da séde do
visinho municipio, foi ali abatido um tigre, cujo
comprimento de couro é de 8 palmos. O feroz animai
tentou pegar uma menina de cor preta, sendo nessa

ocasião ãtacado por vários cachorros de caça que o obri­
garam a se entocar em uma pedrj::ira, quando o caçador
Etelvina Silveira foi ao seu encontro e, com certeiro tiro
de chumbo, acertou com precisão, no olho esquerdo, pro­
duzin�o a·morte im,ediata. A fera ao receber a carga
de chumbo jnvestiu· contra o atirador: porém sem resul.
tado, devido a gravidade do ferimento recebido.

Informou ainda o sr. Schmidt. que tambem auxiliou
com os seus socorros,_. a referida caçada, havendo indício
da existência de um outro animal da mesma especie no

citado lugar. f

Impressos
só no CORREIO DO SUL

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA

. .

RIO, ,
8-Di. João de Oliveira, Laguna.

No momento em que recebo meu diploma de
médico, estão contigo. a quem tudo devo, os

meus pensamentos mais afetuosos. Abraços.·­
Vania.

I

ADVOGA no Civel e Comxcío - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes'

á sua profissão
-

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da c Nova IEra:o á

RUA 15 DE NOVEMBRO
E tarnbern na sua reaidencia á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa. Catarina

I

�

Nas Garras da Ges­
tapo uma so�rinha

de De Gaulle

CIRURGIA GERAL - ALTA CIRURGJA - MOLESTI
DE SENHORAS - PARTOS.

Formado pela Faculdade de Medicina da Univer
sidade de São Paulo, onde foi Assistente por vario

.

anos do Serviço Cirúrgico do Prof.
Alipio Correia Neto..

r

Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos dei
gado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero,

ovários e trompas. Varicocele, hidroceles
varizes, e hérnia.

Continuação da 1 a. pág .

iuiz, com indignação na voz.

80ny se esquivou de' COIr­
fessar tal fato e procur.ou
desviar o assunto, alegando
que o edificio da c:Place
des Etats Unis:. não era o

local de tortura e sim uma
armadilha para os patriotas.

A sobrinha do general De
Gaulle se encontra agora
internada num cainpo de
deportados na r e g i ã o de
Berlim e, segul1do se decla­
rou hoje no tribunal, é con­
iderada como refem pelos

��� lemãeso

(:()�.IULTAJ:
( Das 2 ás 5 hro�s, á,rua Felipe Schmidt 21, (Altos

.

da Casa Paraizo). Telefone 1598.

RESIDENCIA
Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: M 764

OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO

.. da COMPANHIA WE'TZEL INDUSTRIAL � Joinvile
(Marca Registrada)

conserva e desinfeta 8. sua


